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Eixo Temático: Epidemiologia Clínica e Saúde Pública
PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS ACIDENTES COM ANIMAIS PEÇONHENTOS EM FORTALEZA – CEARÁ, ENTRE OS ANOS DE 2019 A 2024

INTRODUÇÃO: Os acidentes com animais peçonhentos representam significativo problema de saúde pública, em especial em países tropicais como o Brasil, pelas sequelas e morbimortalidade que decorrem destes acidentes, quando não existe tratamento adequado. Os principais animais peçonhentos que causam acidentes no Brasil são algumas espécies de serpentes, escorpiões, aranhas, lagartos, abelhas, entre outros. OBJETIVO: Realizar levantamento do perfil epidemiológico dos de casos de acidente por animais peçonhentos, notificados em Fortaleza, Ceará, no período de 2019 a 2024.  MÉTODOS:  Tratou-se de um estudo documental, de abordagem quantitativa, retrospectiva, de dados secundários. A presente pesquisa foi realizada através de dados de domínio público, retirados do DATASUS-SINAN, sendo utilizados neste estudo todos os casos registrados no município de Fortaleza/CE no período de 2019 a 2024. Foram coletadas e analisadas as seguintes variáveis: sexo, idade, raça, tipo de acidente e situação encerra. Os dados foram coletados e organizados em planilha eletrônica do Microsoft Excel 2021, analisados através de frequência simples e absoluta, e através de porcentagem na base 100. RESULTADOS: No período estudado, foram notificados 16.344 casos de acidentes por animais peçonhentos no munícipio de Fortaleza. O ano de 2023 apresentou o maior número de registros, com 3.785 casos (23,2%), enquanto 2019 apresentou o menor número, com apenas 3 casos (0,02%), possivelmente em decorrência de subnotificações associadas à pandemia de COVID-19. Observou-se uma predominância do sexo feminino, com 10.216 casos (62,5%), e maior ocorrência na faixa etária idade entre 40 a 59 anos, com 3.121 casos (30,6%). Quanto a variável raça/cor, a população parda foi a mais acometida, com 8.490 casos (52%). Em relação ao tipo de acidente, as picadas por escorpiões foram a mais incidentes, sendo 14.625 casos (89,5%), seguidas pelos acidentes causados por serpentes 768 (4,7%) e aranhas 239 (1,46%). A maioria dos casos foi classificada como de gravidade leve, 14.667 casos (89,7%), e quanto à evolução, 16.062 casos (98,27%) evoluíram para cura. CONCLUSÃO: Conclui-se que o perfil epidemiológico dos acidentes por animais peçonhentos em Fortaleza caracteriza-se por maior ocorrência em mulheres, adultas de meia-idade, acometidas principalmente por picadas de escorpiões, com predomínio de casos leves e evolução favorável à cura. Os achados reforçam a importância da vigilância epidemiológica contínua e do fortalecimento das ações de prevenção, com ênfase em educação ambiental e em saúde, capacitação de profissionais e campanhas de conscientização sobre o manejo adequado desses animais. Além disso, medidas integradas que envolvam os setores de saúde, meio ambiente e educação são fundamentais para reduzir a incidência desses acidentes e promover o equilíbrio entre a preservação da fauna peçonhenta e a segurança das populações humanas.
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